
                   

 

 

Assalto 

 

Além das minhas memórias em imagens, 

o indivíduo levou as minhas frases não ditas. 

Meus fragmentos em palavras. 

Minhas letras combinadas. 

Meus pontos, minhas vírgulas. 

Exclamação! 

Levou sem pedir. Carregou! Intruso! 

Sem licença, mas com pressa. 

Assalto! Mãos ao alto! 

Tudo bem. Leve. Carregue. 

O material e o intangível. 

As letras e o grafite. Leve! 

Deixe comigo apenas a poesia 

a dor e a alegria. 

A sensação e a experiência. 

A inspiração e a crença. 

Leve. 

Deixe. 

Carrego comigo o que jamais poderão levar: 

minha essência. 
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